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“Educar é construir, é criar
no sujeito a consciéncia da
liberdade e a possibilidade
de romper com o
determinismo.” - Paulo

Freire



Apresentacao

Este guia foi elaborado como parte integrante da pesquisa de mestrado
intitulada  LEITURA  LITERARIA COMO GENESE DE EMANCIPACAO E
RECONSTRUGAO SOCIAL NO SISTEMA PRISIONAL A LUZ DO PROJETO
TESSITURAS, e a partir da observagdo participante de dez aulas realizadas em

um projeto de leitura em uma unidade prisional de Pires do Rio/GO (UPPR), o
Projeto TESSITURAS - Tecendo a vida, narrativas e livros: a materializagdo da
leitura e do corpo no carcere, com o objetivo de transformar experiéncias
pedagdgicas em praticas replicdveis por educadores que atuam ou pretendem
atuar no contexto prisional, como forma de incentivar a utilizacdo de métodos
educativos libertadores.
Educar em contextos de privagdo de liberdade exige mais do que planos de
aula. Exige sensibilidade, coragem e compromisso com a dignidade humana.
Este material sistematiza praticas que apostam na liberdade como horizonte
educativo possivel, mesmo intramuros.
: O guia foi estruturado a partir dos dez encontros acompanhados na UPPR. As
| praticas pedagdgicas registradas foram transcritas, analisadas e categorizadas
conforme a técnica de andlise de conteido de Bardin (2016), o que possibilitou
identificar estratégias de mediagdo, interagdes e principios pedagdgicos
recorrentes nas prdticas utilizadas pelos professores que participam do Projeto
TESSITURAS. Com base nessas andlises, o material foi elaborado com a seguinte
estrutura: Apresentagdo, Publico-alvo, Projeto TESSITURAS, Metodologia, O
“como ensinar” e “o que ensinar’ baseado no Projeto TESSITURAS, Roteiro de
Aulas - Sugestdes de Atividades e Consideragdes Finais. Cada um dos
encontros acompanhado foi descrito e sistematizado de acordo com os
seguintes tépicos: texto literdrio trabalhado; tema predominante; categorias de
andlise (Bardin); estratégias de mediagdo utilizadas, falas significativas dos
professores; falas e rea¢des dos participantes; observacdes da pesquisadora;
orientagdes para replicacdo da aulo; e sugestdio de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo tema.

Publico-Alvo

Professores que atuam ou desejom atuar na Educag&o de Jovens e

Adultos dos privados de liberdade (EJA prisional) ou em projetos

educacionais no sistema penitencidrio.



Projeto Tessituras

O Projeto  “TESSITURAS: Tecendo a
vida, narrativas e livros: a
materializagdo da leitura e do corpo no
carcere”, objeto de estudo da pesquisa
que gerou a dissertagdo acima
mencionada, é um projeto de extensdo
do Instituto Federal Goiano, campus
Urutai, em parceria com o Ministério
Publico do Estado de Goids (MPGO) e a
Diretoria Geral de Policia Penal (DGPP),
iniciado na Unidade Prisional de Pires
do Rio/GO em agosto de 2023. Trata-
se de iniciativa notdvel, uma agdo
primdria de uma trajetéria de mudangas
para muitos presos que podem se
beneficiar intelectualmente,
simbolicamente e socialmente do ato
de ler como uma agdo redentora de
construgdo e reconstrugdo da
humanidade humana. lIsso se d& por
meio de praticas de leituras orientadas,
a¢do que mobiliza acesso aos textos,
leitura do mundo, da palavra e
compreensdo do texto e da vida
humana. Segundo Michele Petit (2009),
em A arte de ler, o incentivo & leitura e
a formacdo do hdbito de ler
estabelecem relacBes simbdlicas,
imagéticas, culturais, de linguagem e
pensamento na construgdo do espago
de leitura e na formagdo do leitor,
movimentando a subjetividade humana
em um movimento de resgate da

prépria humanidade.

Este projeto de extensdo, j& em
andamento no presidio de Pires do Rio,
instaura esses elementos importantes
para leitura, em um contexto de
educacdo para o ato de ler e para vida,
frente ao enfrentamento do
analfabetismo e do iletramento, das
poucas oportunidades de aprendizado
de leitura, da exclusdo, do
esvaziamento da humanidade e, em
especial, das barreiras que o universo
do  texto literdrio (o  prépria
decodificagdo do signo) pode significar
para essa comunidade encarcerada.
Além disso, relaciona as praticas de
leitura a informagBes e relatos de
experiéncias sobre consciéncia corporal

e equilibrio entre corpo e mente.

Fonte: Projeto TESSITURAS



E um projeto que levanta profundas reflexdes acerca das agdes educativas
voltadas para leitura em um espaco de restricdio de liberdade e os impactos
juridicos para formag¢do humana, ressocializagéio e remi¢cdo de pena,
considerando, algo nunca antes imaginado, principalmente pelo contexto
geogrdfico em que estd inserido, uma unidade prisional relativamente
pequena, do interior de Goids. Pela grandeza e inovagdo de tal iniciativa é
que a pesquisa que originou o presente guia partiu da observa¢do das
prdaticas pedagdgicas usadas pelos docentes durante os encontros, para a
elaboragdo e organizag&o deste material instrucional, que servird como
referéncia para formac¢do de futuros mediadores de leituras no émbito da

EJA prisional, como forma de ampliar e perpetuar as praticas desse projeto.

“Recria (ua vida, sempre, sempre.
Remove pedras e planta roseiras e faz doces.
Recomega’.
(Cora Coralina, Vint de cobre: Meias confissdes de Aninha)

| |
Fonte: Projeto TESSITURAS



Metodologia

O presente guia foi elaborado a
partir da escuta e observagdo de
dez aulas ministradas na Unidade

Prisional de Pires do Rio/GO, por

nove docentes do IFGoiano,

campus Urutai/GO, a vinte
reeducandos  participantes  do
Projeto TESSITURAS. A

metodologia adotada neste guia
é inspirada na  pedagogia
freiriana e em referenciais como
Antonio Gramsci, Theodor Adorno,
Judith Butler, bell hooks, Michele
Petit e Anténio Candido. Tem
como base a escuta atenta, a
observag&o sensivel e a andlise
qualitativa dos encontros
pedagdgicos, nos quais os sujeitos
privados de liberdade sdo
compreendidos como
protagonistas do processo de
ensino-aprendizagem.

Cada roteiro aqui apresentado
parte da vivéncia concreta da
pesquisadora que se materializa
em propostas educativas com
foco no didlogo, na afetividade,
na interdisciplinaridade, na
criticidade e na autonomia de
pensamento.

A pesquisa desenvolvida, de cunho
pedagdgico educacional, tem
relagdes  profundas com as
questdes judicidrias e foi voltada
para um publico em uma situagdo

de vulnerabilidade extrema.

Fonte: Projeto TESSITURAS

A partir da experiéncia de formagdo
educacional por meio de praticas de
leituras ja realizadas no referido projeto de
extensdo, foram suscitadas reflexdes que
despertam  aspectos  voltados  para
cidadania, socializacdo e para a formagdo
humanitdriac e humanizadora.  Essa
experiéncia utilizou a mediagdo da leitura
para alcancar temdticas sensiveis e de
extrema relevancia

para a populacdo

carceraria. Para tanto, tais praticas
viabilizaram a¢des de letramento, tanto da
palavra como do mundo, em uma dindmica
de acesso ao universo do simbdlico, préprio
da arte. Assim, como resultado do presente
estudo, foi produzido este material
instrucional para a promogdo de reflexdes
pedagdgicas importantes para a
sustentagdo e replicagdo do projeto objeto
e-book  foi

da pesquisa. O presente

elaborado e desenvolvido apds uma
experiéncia  anterior, por meio de
observagdo e acompanhamento do Projeto
TESSITURAS, possibilitando a replicacdo
desse processo educativo também em

outras salas de aulas de unidades prisionais



de todo o pais. O material

instrucional  foi planejado e
organizado para formagdo de novos
instrutores, escrito em linguagem
formal, ilustrado, e com sugestdo de
temas, estratégias de mediagdo e de
leituras, para uma melhor condugdo
das oficinas de leitura. Tudo isso foi
feito apds observagdo dos sujeitos
envolvidos e pensando na formulagdo
dos objetivos de aprendizagem em
um espacgo de educagdo ndo formal,
respeitando as limitagdes
pedagdgicas encontradas.

As estruturas centrais do guia s&o as
praticas pedagdgicas recorrentes
utilizadas pelos docentes do projeto
analisado, quais sejam: docéncia
compartilhada e interdisciplinaridade;
curadoria de textos; trabalho lexical,
textual e estético; e afetividade e
acolhimento. O conteddo das aulas
foi transcrito, analisado e
categorizado conforme a técnica de
andlise de conteudo de Bardin (2016),
o que possibilitou identificar
estratégias de mediagdo, interacdes
e principios pedagdgicos recorrentes
utilizadas

nas  prdticas pelos

professores que participam do Projeto
TESSITURAS.

Importante frisar que o material
didatico foi elaborado com grande
potencial de  replicagdo.  Sua
estrutura adaptdvel permite que seja
implementado em diferentes unidades
prisionais e até mesmo em outros
espagos de educagdo (formais e ndo-

formais).

E de fdcil acesso e seu formato
possibilita a divulgagdo nas versdes
digitais e impressas. Dessa forma, o
material  se

projeta como um

instrumento  de  divulgacdo e
multiplicagdo de praticas,
contribuindo para uma educagdo
dialégica e

mais inclusiva,

humanizadora, principalmente nos
espacgos de privagdo de liberdade.

Por meio deste guia, foi colocado
no papel aquilo que foi vivenciado e
ensinado nos encontros, com o
objetivo de transformar as praticas
ali  adotadas em um roteiro
replicavel, mas n&o imutdvel. lIsso
porque, a intengcdo deste produto
educacional ndo é a reproducdo fiel
de falas ou o uso dos mesmos textos,
o objetivo é dar condi¢gdes para que,
ao manused-lo, outros docentes ou
tenham

mediadores de leitura

condicdes de pensar naquelas
praticas pedagdgicas e nos temas
abordados para reproduzi-los em
outros contextos e sob outras
perspectivas, sem, contudo, perder
as raizes humanizadoras que deram
origem ao Projeto TESSITURAS. O
guia orienta como mediar leituras
dialégicas no cdrcere e além dele,
sem moralizagBes ou imposi¢des,
evidenciando que a leitura literdria
pode ser um importante instrumento
de educacdo critica, e ndo apenas
um instrumento de transmissdo de
conhecimento e de remicdo de

pena.



O “como ensinar” e “o
que ensinar” baseado no

Projeto Tesstturas”

Apés a andlise dos dados colhidos durante a
pesquisa, verificou-se que o método utilizado pelos
docentes do projeto guarda estreita relagdo com a
proposta de Rildo Cosson (2016) da sequéncia
bésica de letramento literdrio. A leitura é um
instrumento de suma importéncia na formac¢do de
sujeitos criticos, principalmente em ambientes
como o cdrcere, extremamente marcado pelo
controle e pela disciplina. E nesse processo

formativo, o letramento literdrio, que ¢é a
habilidade de compreender e utilizar o que estd
escrito, surge como uma etapa fundamental para
que o leitor ultrapasse a mera decodificagdo de
signos, tornando-se capaz de interpretar e
dialogar com os diversos significados presentes nas
obras literarias. O letramento literdrio é definido
por Rildo Cosson (2011) como “uma experiéncia de
dar sentido ao mundo por meio de palavras que
falam de palavras, transcendendo os limites de
tempo e espago”’, referindo-se & formagdo de
leitores capazes de compreender, interpretar e
apreciar textos de forma critica e reflexiva, que os
levem a uma rela¢do prazerosa e significativa com
o que é lido. N&o basta ler, para a leitura ser
completa e efetiva, o letramento literario deve ser
organizado em sequéncia didatica e adotar certos

principios técnicos.

Fonte: Projeto TESSITURAS

Nessa perspectiva é que Cosson (2016)
propde as quatro etapas que sdo
TESSITURAS e

alcance:

seguidas no Projeto

ampliam  seu Motivagdo,

Introdugdo, Leitura e Interpretagdo. Todas

as aulas observadas seguiram uma
sequéncia  metodolégica  estruturada
nessas etapas, que favoreciam a

participag&o dos reeducandos.
Inicialmente, havia uma conversa inicial,
na qual os mediadores buscavam
conhecer e valorizar os conhecimentos
prévios dos participantes a respeito do
tema a ser discutido, permitindo a
aproximag¢do entre o universo dos alunos
e o conteudo a ser trabalhado. Na
sequéncia, desenvolvia-se a
contextualizag&o histérica do texto e do

autor, situando a obra em seu tempo.



Essa etapa permite compreender ndo

apenas a estrutura e a forma da No que tange as prdticas

producdo literdria, mas também suas pedagdgicas, foco principal deste

" _ . estudo, a primeira a ser observada
conexdes com diversas outras dreas,

foi o docéncia compartilhada, que

ampliando o horizonte interpretativo cslove  prosoiie om  tedes  es

dos participantes. O terceiro momento encontros acompanhados e pode ser

consistia na leitura do texto, considerada um grande diferencial
do Projeto TESSITURAS, j& que as

aulas sempre eram conduzidas por

conduzida pelos docentes de maneira

interativa, permitindo pausas para A _ )
trés ou mais professores de dreas,

explicagdes,  esclarecimentos  ou com formagdes totalmente distintas.
comentarios, interagdes cll= A interdisciplinaridade, didlogo

contribuiam para reflexdes criticas. entre as disciplinas abordadas

Por fim, a aula era encerrada com a (historia, literatura, portugués,
etapa da interpretagdo, na qual geopolitica, b|o|og|c,. etc.),

extrapolou as barreiras do
reeducandos e docentes expressavam conhecimento eamerteds -
suas impressdes, sentimentos e imutdvel, deixando as inferagdes
reflexdes a partir da obra lida, uma mais interessantes e ampliando

sintese do que foi trabalhado a fim de reflex8es criticas sobre os textos

s Ao R trabalhados. Os docentes do projeto
ressignificar a experiéncia literdria por - ‘
q atuam como verdadeiros intelectuais
melo  das vivenclias e percepgoes orgénicos (Gramsci) que discutem o
individuais. mundo a partir de  mdltiplas

perspectivas.

.?’f’ﬁ.&:a

Fonte: Projeto TESSITURAS



A segunda pratica pedagdgica evidenciada foi a de trabalho lexical,

| textual e estético. Em todos os encontros, cada palavra lida ou dita

pelos docentes foi cuidadosamente trabalhada por eles, por mais dbvias
que pudessem parecer. Girias, metaforas, conceitos e termos foram
explorados em seus vdrios contextos: gramatical, linguistico, filoséfico,
estético e histdrico, contribuindo para que tudo fosse compreendido por
todos e de uma forma critica, contextualizada e profunda em cada texto
trabalhado. Como anteriormente afirmado, uma das especificidades do
projeto é o fato de os mediadores irem além da mera decodificacdo das
palavras lidas e ultrapassarem o sentido literal dos textos, sendo que o
grande objetivo ali é fazer com que os discentes possam alcangar
gradativamente a dimens&o simbdlica das obras trabalhadas, ampliando
seu repertério interpretativo e sensivel.

O trabalho lexical contribuiu para uma leitura que ultrapassa a
decodificagdo do cdédigo escrito, busca a compreensdo do texto como
experiéncia estética e formativa. Os mediadores do projeto ndo se
limitavam a explicar o significado das palavras, mas buscavam
problematiza-las e utilizd-las em contextos ampliados de sentido. Assim,
o trabalho lexical feito durante os encontros ndo se reduzia & ampliag&o
vocabular, embora esta também estivesse presente, mas se constituia
como um dispositivo de acesso a dimensdo simbdlica da linguagem
literdria.

No plano textual, os docentes também se dedicavam & andlise dos
elementos constitutivos de cada obra trabalhada (ex.: narrador, espaco,
tempo, estrutura e linguagem). Ao identificar esses componentes,
buscava-se evidenciar que o texto n&o apenas transmite informagdes
mas organiza a experiéncia humana, estimulando reflexdes, criatividade

e emocgdes.



O trabalho lexical, textual e estético
desenvolvido no Projeto TESSITURAS
aproxima-se da nog¢do de literatura como
espaco de humanizagdo, conforme
defendido por Anténio Candido (2004),
vez que cria condi¢des para que os
sujeitos possam acessar e ressignificar a
literatura como espaco de expressdo,
reflexdo e reconstrugdio de si. Ao
organizar a palavra e interpretd-la em um
sentido estético, a literatura atua como
forga capaz de ordenar também o
pensamento, ampliar a percepc¢do de
mundo e favorecer processos de
reconhecimento de si e do outro.
Ademais, atua como prdtica contra-
hegemédnica, como prética de liberdade,
capaz de  promover além  do
desenvolvimento cognitivo, a consciéncia
critica e a dignidade humana.

A afetividade também é parte essencial
do projeto estudado. Isso porque, a
construgdo e solidificagéo do vinculo
aluno-professor permitiu que os discentes
se sentissem confortdveis e seguros para
partilhar vivéncias, angustias, dores, para
falarem de suas emocgdes e sentimentos,
ou mesmo para que apenas participarem
das aulas sem receio de serem julgados
ou ridicularizados.

A medida que esse vinculo foi se
intensificando, foi perceptivel que as
interagdes foram aumentando e o nivel
das aulas se aprofundando. Logo, a
afetividades pode ser considerada um
elemento essencial da acdo pedagdgica
no ambiente prisional. A mediag&o
acolhedora  n&o foi apenas do

conhecimento, foi também de emogdes.

Fonte: Projeto TESSITURAS

Esse aspecto merece especial atencdo
em  futuras  replicagdes,  estando
plenamente alinhado aos pressupostos
tedricos de Henri Wallon (1975), que
reconhece a dimensdo afetiva como
inseparavel do processo educativo.

Os docentes atuaram ao longo de toda a
experiéncia como verdadeiros
mediadores de sentimentos e de relagdes
sociais, instigando os participantes a
falarem sobre suas angustias, dores,
medos, vivéncias, a partir de um ambiente
de confianga e respeito mutuo. Em um
contexto de condigdes totalmente
adversas, marcado pela contengdo fisica,
pelas  “securas” afetivas e  pela
invisibilizacdo de sujeitos, momentos
como esses de abertura, acolhimento e
escuta assumem papel fundamental de
verdadeiros reguladores emocionais.

A curadoria do curriculo, outra pratica

pedagdégica marcante do  projeto,
orientou a escolha dos temas e dos textos
literarios mais adequados para o contexto
prisional e mais desejosos de serem lidos
de forma coletiva e reflexiva, tanto pelos

professores quanto pelos reeducandos.



Em cada aula foi abordada uma temdtica central, cuidadosamente
planejada pelos professores para favorecer o desenvolvimento
educacional e promover o letramento literdrio. Tal prética se revelou
bastante significativa, jd que a escolha de cada material trabalhado
considerou o cotidiano dos participantes, suas vivéncias anteriores e os
sonhos que eles projetam para seu futuro fora do sistema prisional. Os
docentes, ao realizarem a curadoria dos textos, atuaram como
intelectuais orgénicos (Gramsci), sendo capazes de ensinar sem
moralizar, estimular sem domesticar e humanizar sem subjulgar.

O que se observou na pratica foi que as aprendizagens foram muito
além dos limites pedagdgicos, abarcando aspectos sociais, com
fortalecimento de relagdes e identidades, e contribuindo para o
equilibrio emocional dos participantes. As interagdes desencadeadas a
partir dos temas propostos favoreceram a constru¢do de vinculo de
confianga entre alunos e professores.

Com o objetivo de evidenciar a relevancia da pratica da curadoria do
curriculo no dmbito do Projeto TESSITURAS, apresenta-se nos quadros a
seguir os resultados pedagdgicos observados, incluindo-se os temas
predominantes; as categorias de andlise que emergiram das discuss&es
geradas em sala de aula, segundo a perspectiva de Bardin (2016); as
estratégias de mediacgdo utilizadas pelos professores; exemplos de falas
dos docentes, cujas reflexdes revelam o potencial critico e emancipador
que a leitura literdria assume quando mediada de forma consciente; as
reagBes dos discentes; algumas observagdes da pesquisadora; e

orientagdes para a replica¢do da aula.

Fonte: Projeto TESSITURAS



Roteiro das aulas observadas
- Sugestoes de atividades

Ouadro I: Andliseda Aula |

Texto literario trabalhado

A Mocga Tecel& - Marina Colasanti

Tema predominante

Formagé&o critica do sujeito: tecendo o
préprio destino

Categorias de andlise (Bardin)

1. Formagdo critica do sujeito;

2. Género, sexualidade e relagdes de
poder (subtema);

3. Educagdo como prdatica de libertagdo
(subtema).

Estratégias de mediacdo utilizadas

Estruturantes  (recorrentes): roda de
conversa; leitura compartilhada; perguntas
abertas; pausas interpretativas; escuta
ativa; relagdo literatura-vida.

Especificas do texto: metdfora da
tecelagem; discuss&o sobre autonomia.
Emergentes: acolhimento de falas; humor;

ajustes conforme clima da turma.




Falas significativas dos
professores

Formag&o critica: 'Nés vamos nos
constituindo como sujeitos pelo outro’; 'O
meio influencia, mas ndo determina'’;
'Vocés  sdo capazes de  se
transformarem.”’

Género e poder: 'Uma coisa é sexo,
outra coisa € género, 'Ninguém nasce
mulher, se torna mulher; 'Ndo tenho que
legislar o corpo do outro’; 'O machismo
mata.’

Educagdo libertadora: 'Ndo hé outro
jeito de melhorar a sociedade que néo
seja estudando’; 'Precisamos quebrar
paradigmas.’

Falas e reacdes dos participantes

Surpresa com discussé&o sobre
autonomia; identificagdo com a
met&fora de tecer o préprio destino;
relatos pessoais sobre transformacgdo.

Observacgées da pesquisadora

Turma engajada; ambiente seguro;
participacdo ativa; texto como gatilho

reflexivo.

Orientacées para replicacéo da

A aula deve ser conduzida de modo a
promover a reflexdo sobre formacdo
critica/histérica do sujeito, utilizando
a metdafora presente no texto de
“tecer o préprio destino”. O mediador
ndo precisa reproduzir falas
especificas, mas deve manter uma
postura dialdgica, acolhedora e
provocadora de consciéncia,
articulando a leitura literdria a
realidade dos participantes,
estimulando autonomia interpretativa
e valorizando as experiéncias de vida

trazidas pela turma.




O texto utilizado buscou incentivar os reeducandos a tecerem seus destinos para
além daquele ambiente no qual estdo temporariamente inseridos. Objetivou leva-
los & compreensdo de que o meio influencia, mas n&o determina sua trajetdria e

contribui para uma reflex&o sobre as oportunidades que tém de reconstruirem

seus caminhos por meio de fortalecimento de identidade e mudangas de

comportamento, mesmo que ndo seja uma tarefa fdcil, j& que provavelmente
encontrardo uma nova realidade fora dali, talvez bem diferente da que eles
deixaram quando foram presos. Somado a isso, terdo que enfrentar o preconceito
de serem egressos do sistema prisional.A aula, ao acolher falas sem moralizagéo e
estimular perguntas abertas, aproximou-se da educagdo problematizadora de
Paulo Freire e estimulou uma prética cada vez mais raciocinada do que se & e do
que se vive.

“l ' ' r L ‘ Sugestao de textos que podem ser

) utilizados para trabalhar o mesmo
— - \'-ig'g‘-—*j : tema
|
- 1. Entre a espada e a rosa (Marina
Colassanti) Conto
2. Pra que ninguém a quisesse (Marina
Colassanti) Mini conto
3. Olhos dagua. (Conceicdo Evaristo)
Contos
4. Cangdes para ninar menino grande
(Conceig&o Evaristo) Romances
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Texto literario trabalhado Vidas Secas - Graciliano Ramos

Tema predominante Sert&o como condi¢do existencial

1. Sertdo como condig&o existencial (ndo sé
geografica);

2. Funcdo social da terra (subtema);
Categorias de andlise (Bardin) 3. Consciéncia de classe e desigualdade
social (subtema);

4. Humanizagdo e papel da educacdo
(subtema).

Estruturantes (recorrentes): leitura
compartilhada e em voz alta; ativagdo de
conhecimentos prévios (sertdo, pobreza,
desigualdade);  pausas interpretativas;
escuta ativa; relagdo  literatura-vida
(realidade prisional/secura); criagdo de
vinculo.

Especificas do texto: uso de narrativas
pessoais dos professores (ex.: racismo
estrutural 'ele tinha que levar documento,
eu ndo, porque ele é negro'); discuss&o
sobre movimentos sociais; construgdo
coletivo do sentido de sertdo como
condigdo.

Emergentes: participagdo espontdnea dos
alunos ao se compararem com Fabiano;
relatos sobre algumas “securas”
vivenciadas pelos alunos.

Estratégias de mediacao utilizadas




Falas significativas dos
professores

Sertdo como condigdo existencial: 'Quando eu penso
nas vidas secas eu penso que a vida é seca porque eu
tenho fome, mas muitas vezes também eu tenho fome
disso aqui, de afeto; 'A gente discutiu o que é sertdo, o
sertdo é o que é seco nds também ndo somos uma
espécie de sertédo em determinado momento? Pensa em
vocés aqui'; 'E preciso que haja algo pra regar as nossas
vidas né? Pra ocupar o nosso tempo pra trazer sentido a
vida... esse projeto também ndo é um pouco disso?
Exp/orar, regar o sertdo, amenizar o sertdo que estd em
nos'.

Funcdo Social da terra: 'A perspectiva social da Terra é
aquela em que a Terra cumpre o seu a sua importdncia
na sobrevivéncia humand'; 'a terra sempre foi motivo de
conflitos

Consciéncia de Classe e desigualdades sociais: 'NSs
vamos criando a partir dai uma sociedade cada vez
mais desigual, terra vira dinheiro'; 'Marx vai chamar isso
de consciéncia de classe’; 'Como se para os pobres néo
fosse dada a oportunidade de sonhar;'A meritocracia é
pra enganar os pobres.

Humanizacdo e papel da educagdo: 'As vezes a gente
se acha muito feio em determinado momento e depois a
gente se transforma, em uma educag¢éo por exemplo
com leitura, com amor com afeto com um olhar mais
interiorizado sobre si mesmo;, 'O espaco nosso da
escola é espaco da esperanga, o espago da
expectativa, € o espaco da humanizagéo das pessoas'.

Falas e reagdes dos
participantes

Identificag&o com a vida de Fabiano; relatos pessoais
sobre suas dores e trajetdrias; demonstragdo de
indignagdo diante das desigualdades sociais expostas.

Observacdes da
pesquisadora

Participag¢do ativa; texto como gatilho reflexivo para
que os reeducandos pensassem suas proprias dores e
trajetdrias.

Orientacdes para
replicacdo da aula

A aula deve ser conduzida de modo a promover a
reflexdo sobre a condic&o de sertdo para além do
espago geografico, relacionando sempre obra e vida,
assim como os docentes conectaram Vidas Secas &
privagdo de liberdade pela qual os reeducandos estdo
passando. O mediador deve criar um ambiente seguro e
acolhedor que propicie a troca de experiéncia pessoais.
Deve buscar fortalecer a autonomia e evitar
moralizagdes.




A leitura feita nesse encontro destacou a experiéncia humana da seca, nao
s6 a geografica, mas da seca como sinonimo de escassez de afeto, de
empatia, de sentido e de humanidade. Fazendo tal relacdo, tem-se uma
aproximac¢do da obra a realidade dos reeducandos, que vivem todo tipo de
secura no carcere: de afeto, de alguns alimentos, de relacionamentos. Com
isso, gera-se identificacdo e abre-se espaco para narrativas de
transformac¢do. Para futuras replicacées, é imprescindivel uma escuta
acolhedora e a validagcao de vivéncias, tendo a afetividade como eixo de
aprendizagem (Wallon).

A discussao critica sobre terra-dinheiro também foi de suma importancia
para se trabalhar as desigualdades estruturais do nosso pais. Quando
extraimos do encontro falas como “A meritocracia é para enganar os
pobres”, percebemos que houve estreita relagdo com a premissa
gramsciana de que a escola pode servir & hegemonia ou a resisténcia

contra-hegemonica.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema

1. O livro dos homens (Ronaldo Correia
de Brito) Contos
2. A terceira margem do rio (Jodo
Guimardes Rosa) Conto

3. Tropas e Boiadas (Hugo de Carvalho

Ramos) Contos
4. A enxada (Bernando Elis)
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Textos literarios trabalhados

Vicente - Miguel Torga
Biblia Génesis 6-9

Tema predominante

Liberdade e resisténcia

Categorias de andlise (Bardin)

1. Liberdade;

2. Arca: prote¢do ou opress&o? (subtema);
3. Livre-arbitrio e responsabilidades
(subtemal);

4. Educag&o como resisténcia (subtema).

Estratégias de mediacao utilizadas

Estruturantes  (recorrentes): roda de
conversa inicial; leitura compartilhada;
pausas interpretativas; exploragdo de
metaforas (arca, mar, terra, corvo).
Especificas do texto: discussdo sobre o
conceito de liberdade; comparagdo entre
arca-prote¢do-prisdo; andlise
interdisciplinar.

Emergentes: participagdo dos alunos ao
analisarem os conceitos de liberdade e
prisdo; andlise sobre o conceito de prisdo
em vdarios contextos.




Falas significativas
dos professores

Liberdade: 'O desejo por ser livre € uma questdo premente
assim é uma questédo presente em todos nds néo sé aqui
que vocés estdo privados de liberdade”; 'Essa liberdade
ela é questiondvel, ndo existe uma liberdade total, essa
liberdade tem sempre um limite (...) a gente tem esse até
onde eu posso falar, ir, as escolhas que eu devo fazer, a
gente ndo tem uma autonomia total a gente tem os
limites e esses limites sdo estabelecidos através dos
outros que convivem conosco, 'pra mim o meu maior
tesouro é a liberdade porém é uma liberdade limitada
como eu ndo vivo sozinha eu vivo em sociedade eu tenho
limites nessa liberdade tanto no ir e vir quanto no agir
quanto no pensar no falar né hé limites'; 'mas sé pelo fato
de eu ter condicdo de pensar e de entender eu j& me
sinto livre'.

Arca: protecdo ou opressdo?: 'Pra eles arca ndo é
salvifica ela é priséo e como eu vou repreender essa
prisGo frente a voz de um ser supremo a Deus; 'E esse
espago que nos estamos aqui que vocés estdo mais que
nds ndo é de certa forma uma arca?.

Livre-arbitrio e responsabilidades: 'Para e pensa olha
como esse texto fecha com essa situagdo que a gente
estd aqui isso também ndo é um lugar de salvacdo de
reflexéo? Porque um dia vocés véo sair daqui e a escolha
é de vocés; 'Como eu seguirei a minha vida daqui pra
frente, como que eu vou exercer meu livre arbitrio, vou
usar a biblia de novo tudo me é dado mas nem tudo me
convém eu posso fazer tudo que eu quiser mas eu ndo
devo fazer tudo que eu quiser.

Educagdo como resisténcia: ' Embora vocés estejam aqui
presos né vocés podem ser livres a partir da leitura a
partir dos sonhos a partir da proje¢céo do futuro'; 'A leitura
fundamental ela é o despertar da alienagéo né descortina
né muita coisd'; 'E nesse elemento que a literatura se faz
em nds na nossa dimensdo simbdlica e é ai que a gente
segura a peteca ajuda a construir nossa subjetividade e
faz a gente ser quem a gente é e que essas leituras véo

nos ajudando a construir isso'.




Falas e reagées dos participantes

Interpretagdes esponténeas sobre o
conceito de liberdade; reflexdes sobre
deficiéncia e prisdo corporal e mental;
varias discussdes sobre trechos da Biblia.

Observacées da pesquisadora

Aula bastante filoséfica, mostrou que a
liberdade vai além da dimensdo fisica,
atingindo a emocional, social e
existencial. A metafora da arca e a
constru¢do do conceito de liberdade
foram reflexdes muito significativas para
aquele contexto.

Orientagdées para replicacéo da aula

A aula deve ser conduzida de modo a
explorar o conceito de liberdade em suas
vdrias perspectivas (corpo, mente,
escolhas, sociedade). Estimular a
participagdo do aluno com uso de
perguntas provocadoras que estimulem a
consciéncia critica (ex. 'o que significa
liberdade para vocé?'). Evitar conflito
religioso. Identificar as “prisdes
simbdlicas” trabalhando as metaforas
existentes no conto trabalhado.




Esta aula abordou outra tematica que faz todo sentido para o contexto
prisional: a liberdade. Apesar de parecer contraditéria, a abordagem é
interessantissima para demonstrar que néo se deve restringir a discusséao a
ideia de liberdade fisica, de ir e vir, mas a liberdade em outros aspectos
que, inclusive, podem impactar a vida intramuros. A liberdade de
pensamento, por exemplo, pode ser um importante aliado dos reeducandos,
pois o pensar, mesmo no cdrcere, é livre, poder circular em varios espacos,
mesmo que fisicamente presos, é uma importante forma de liberdade.

A discussédo abriu ainda caminhos para dialogos com importantes teéricos,
como Michel Foucault, que problematiza o corporate como territério
disciplinado, muitas vezes moldado por praticas institucionais: “O corpo sé
se torna forca util se é ao mesmo tempo corpo produtivo e corpo submisso”
(Foucault, 1987, p. 29). Ao mesmo tempo, o autor aponta para a possibilidade
de reapropriacdo do corpo pelos sujeitos, ao adotarem formas de

0 A 0
resistencia.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema

1. A rosa do povo. (Carlos Drummond
de Andrade) Poesia
2. Sentimento do mundo (Carlos
Drummond de Andrade) Poesia
3. Morte e vida Severina (Jodo Cabral
de Melo Neto) Poesia

4. O grande passeio (Clarice Lispector)
Conto
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Texto literario trabalhado

Cheque de Amor - Nelson Rodrigues

Tema predominante

Satira social do conflito do amor idealizado e a
realidade materialista

Categorias de andlise
(Bardin)

1. Amor idealizado x realidade materialista;

2. Criticas aos padrdes impostos pela sociedade
(subtema);

3. Criticas & sociedade fdlica (subtema);

4. Educacgdo para libertar (subtema).

Estratégias de mediacéao
utilizadas

Estruturantes (recorrentes): conversa introdutéria;
leitura  compartilhada do  conto; perguntas
provocativas para o desenvolvimento dos temas.
Especificas do texto: diferenciacdo entre
pornografia e eroticidade; conceituagdo de
sedugd@o em vdrios contextos; critica ao conceito
de heteronormatividade e a difusdo de ideias que
quando repetidas passam a ser ftidas como
verdades absolutas (‘bandido bom é bandido
morto'); discussdo sobre sociedade fdlica, com a
conceituagdo de fdlico.

Emergentes:  Participagdo dos alunos em
discussdes sobre conservadorismo, moral; debates
sobre padrdes sociais; discussdo sobre algumas
passagens biblicas.




Falas significativas
dos professores

Amor idealizado x realidade materialista: 'O dinheiro néo
compra tudo, mas o dinheiro compra até amor verdadeiro';
'Objetificacdo do ser humano isso é uma tendéncia do
capitalismo'; 'Porque na verdade esse sistema transformou a
gente em numero; 'Uniformizar corpos é uma coisa, colocar
todo mundo sentado do mesmo jeitinho, em fila, isso é uma
heran¢a da ditadura militar, agora o que o capitalismo néo
conseguiu fazer o que ele tenta o tempo todo é uniformizar
mentes’; 'Dinheiro compra o melhor travesseiro que existe mas
compra o sono? (...) o dinheiro compra o melhor a mulher
mais bonita mas compra o amor dela?; 'O capitalismo vai
virando um rolo compressor que vai triturando tudo sabe a
ponto da gente comegar a achar que as pessoas séo coisas a
coisificagdo né isso justificou a escraviddo isso justifica uma
série de coisas que a gente vive'.

Criticas aos padrdes impostos pela sociedade: 'Ou ldpis da
cor da pele, vocés lembram disso? Pele de quem? Pelo que
eu saiba a gente vive em uma sociedade multiétnica’; 'A
sociedade estabelece padrées, é sempre assim'; 'Bandido
bom é bandido morto (...) chega uma hora que se ninguém
reagir a isso, isso vira norma, entdo € preciso a gente reagir
isso'.

Criticas & sociedade fdlica: 'Eu penso que esse texto replica
uma sociedade patriarcal em que o homem caga e a mulher
é cacada’; 'A mesma palavra se destinada a mulheres é um
emprego e se destinada aos homens é outro porque é uma
sociedade ainda fdlica que super exalta o desejo do homem;
'‘Mulheres vivem isso aqui e muitas néo reclamam porque se
reclamam séo demitidas'.

Educagdo para libertar: 'Como é que a gente entende isso
aqui? como é que esse projeto tenta desconstruir isso aqui?
que que a gente vem falando desde o comeco humanizar e o
que que é humanizar? é destruir nimeros; 'O individuo é um
numero, quando a gente vé vocés o rosto de vocés, o que
vocés pensam, vocés sdo transformados em sujeitos; 'Porque
o dia que nos tornamos humanos seria uma aberragcdo a
gente ver uma pessoa morando em situagdo de rua e achar

isso normal o que prova que nds ainda ndo somos humanos'.




Falas e reagdes dos
participantes

Reflexdo critica sobre relagdes humanas movidas
por conveniéncias; objetificagdo do ser humano

pelo sistema capitalista.

Observacgées da

pesquisadora

Aula equilibrada, mesmo diante de temas
sensiveis (sexualidade, moral, erotismo). Discuss@o
formativa, histérica e critica. A mediagdo
valorizou aspectos complexos da obra, sem limita-

la ao campo pejorativo.

Orientacodes para
replicacdo da aula

Deve-se criar um espago de respeito e escuta, ja
que o autor trata de temas sensiveis. E essencial
estimular a leitura critica, reduzindo
interpretagdes moralizantes e pejorativas que
limitem a aula ao campo do “imoral”. A ironia,
nesse contexto, deve ser trabalhada como recurso
de critica das hipocrisias e contradigdes sociais,
ampliando a compreensé&o para além de

julgamentos valorativos.




Essa aula parece ousada para aquele ambiente, uma unidade prisional
masculina, mas com o enfoque certo, considerando os aspectos acintosos
da arte e, em especial da literatura, em suas dimensées estéticas e éticas,
foi possivel abordar com profundidade temas como o erotismo, hipocrisia
social, patriarcado, objetificagcé@o do corpo feminino e moralidade.

Ao utilizar praticas a partir da légica lexical (pornografia x eroticidade;
falica) e a historicizacdo de termos, foi possivel abordar o tema sem
desvirtua-lo, desmontando preconceitos e impedindo leituras moralistas, em
estreita relacéo com a assertiva de Antonio Candido de que “a literatura
ndo corrompe nem edifica, mas humaniza em sentido profundo, porque faz
viver” (Candido, 1995, p. 244). As discussées ultrapassaram o texio e
demonsiraram como normas sociais regulam corpos e como padrdes
envolvem questdes histéricas e ndo naturais. A abordagem foi de como
Nelson Rodrigues revela o néao dito da sociedade: intolerancias, mentiras
coletivas, moralismo seletivo, poder do dinheiro, o que permitiu aos alunos

reconhecerem seus préprios conflitos e preconceitos.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema

l.Lacos de familia (Clarice Lispector)
contos
2.As mariposas do luxo (Jo&o do Rio)
Crbnica
3.Senhora (José de Alencar)

Romance

A casa das ilusdes perdidas (Moacyr

Scliar) Crénica
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Texto literario trabalhado

O Relégio de Ouro - Machado de Assis

Tema predominante

Paixdes Humanas e Ciumes

Categorias de andlise (Bardin)

1. Paixdes Humanas e ciimes;

2. Criticas a cultura patriarcal e o papel
social da mulher (subtema);

3. Criticas ao capitalismo (subtema);

4. O poder da educagéo e da literatura
(subtemal).

Estratégias de mediacao utilizadas

Estruturantes  (recorrentes):  leitura
compartilhada do conto; perguntas
provocativas para o desenvolvimento
dos temas (‘Quanto dos nossos
desatinos ndo estdo organizados ou
vinculados as nossas imperfeigdes
movidas pelo instinto, pelas paixdes e
pelo ciime em especifico?'); conexdo
com a vida dos reeducandos; sintese
conectiva ao final.

Especificas do texto: identificag&o dos
pecados capitais; discussdo sobre
ciime e posse; conceituagdo de cultura
patriarcal.

Emergentes: participagdo ativa dos
alunos sobre ciime, poder, violéncia
doméstica; relatos e percepcdes
pessoais.




Falas significativas dos
professores

Paixdes Humanas e ciumes: 'Essa disciplina vai
organizando essas paix8es humanas entdo todo
mundo tem um pouco de inveja de ira de luxuria de
soberba de né e a gente vai na medida que a gente
vai seguindo educando e se encaixando dentro
daquilo que a cultura nos atravessd’; 'Vocé acha que
ciiume é sinébnimo de amor? '; 'Ciume é sinénimo de
posse dominio inseguranga e normalmente vocé achar
que o outro te pertence’; 'Que tanto o seu ciime é o
comportamento dela ou que tanto que seu ciime é a
sua prépria neurose com as insegurangas?.

Criticas a cultura patriarcal e o papel social da
mulher: 'Homens ciumentos matam mulheres; 'O que
sustenta muitas vezes isso aqui é uma cultura que é
uma cultura do machismo'; 'Qual é o papel do homem
qual o papel das mulheres? Quando as mulheres
fogem esse papel comega entdo a desgovernar as
situagées’,; 'Nesse caldeirdo todo de cultura vocé tem
relagcées de poder, entéo quando por exemplo eu
como mulher comegco a querer desestabilizar essa
cultura, a dizer néo, olha, quem tem o dinheiro sou eu,
a cultura ela me puxa tentando reestabelecer esse
lugar; 'Mas a cabeca feminina é administrada pelo
perfil masculino as mulheres também estéo submetidas
aquilo que os homens desejam e querem delas; 'Que
tanto que o corpo feminino é administrado pelo desejo
dos homens que tanto que as mulheres querem se
vestir desse jeito, elas se vestem desse jeito porque os
homens se agradam dessa vestimentad'.

Criticas ao capitalismo: 'Porque as relacdes de poder
é que comanda a sociedade’; 'Nessa sociedade atual
o capitalismo é tdo forte que o poder que salta aos
olhos € o dinheiro’; 'O negdcio é que eu tenho
consciéncia que eu té vendendo facil o que ndo tem
prego, mas nesse sistema ndo tem jeito porque se eu
ndo vender eu ndo como eu ndo sobrevivo eu ndo

moro entdo a gente se submete a situagdes..




Falas significativas dos
professores

O poder da educac¢do e da literatura: 'Temos ari
uma biblioteca inteira, conhecimento ndo é
poder?; 'Conhecimento ninguém tird; 'Falei
primeiro vocé néo tem que ser perfeitinha, vocé
fem que ser o que vocé quiser, e outra guardar
numa caixinha nunca, nunca, vocé é livre. Isso
ta na cultura, ta na musica'; 'A gente também
pode repensar as nossas atitudes repensar o
jeito da gente estar no mundo porque a
literatura serve pra isso; 'Literatura fala das
nossas angustias e das nossas afligées’; 'Chico
ndo teria conseguido chegar nesse nivel se ele
ndo tivesse lido muito; 'Vocés acham que é
possivel uma pessoa nascer num cortico, sem
educagdo formal e esse cara vencer na vida?
Entéo isso ndo é predeterminado, vocé vai ver
que Machado de Assis sai do Morro da
Providéncia pra Academia Brasileira de Letras’;
'Eu acredito profundamente que a unica coisa
capaz de mudar nosso comportamento em
relagéo & vida social é estudando é pensando
é racionalizando  os  nossos  proprios
comportamentos € a gente pensar no que a
gente faz'.

Falas e reagdes dos
participantes

Interpretagdo de ciimes como forma de
expressar amor; debate sobre limites entre

ciime, posse e violéncia.

Observacgées da pesquisadora

Participa¢do ativa; texto como gatilho
reflexivo. A questdo da violéncia de género
ultrapassou a abordagem superficial centrada
na culpabilizag&o individual e foi
contextualizada dentro da estrutura patriarcal
na qual vivemos.

Orientacdes para replicacao da
aula

E preciso auxiliar os alunos a ressignificarem o
conceito de ciime, refletindo criticamente
sobre suas raizes culturais e implicag&es nas
relagdes interpessoais. Deve-se promover

vinculos afetivos e acolher relatos pessoais.




Observa-se que nesse encontro o ciime surgiu como ponto de partida para vérias
outras discussdes: inseguranca, posse, violéncia de género. A mediagé@o colocou, a
principio, o ciime como afeto humano, mas problematizou seu uso social. A aula se
aconrou em Wallon, ao valorizar a afetividade e o acolhimento das falas, e em
Foucault, ao evidenciar como o discurso de posse se configura como forma de
vigilancia e controle sobre o corpo do outro. Nesse sentido, o “sentimento de posse”
ndo apenas sustenta, mas legitima praticas violentas, como os feminicidios e as
diversas formas de violéncia contra mulheres.

O debate permitiu compreender o ciume ndo como um sentimento positivo, de
demonstracdo de afeto e de protecéo, mas como construcdo social que reforca
hierarquias. dominac¢ées e desigualdades de género. Ao desconstruir essa légica, foi
possivel se abrir espaco para refletir sobre relagées construidas em principios como
autonomia, respeito e reciprocidade. Além disso, a discussdo possibilitou aos
participantes reconhecerem como eles préprios reproduzem concepgées enraizadas,
ao defenderem que o ciiume, entendido culturalmente como cuidado, seria um
sentimento natural e legitimo. Todavia, uma andlise critica revela que tadl
comportamento se configura, na verdade, como pratica de dominagé@o. Essa tomada
de consciéncia demonstra a importancia da educagéo critica como instrumento de
conscientizac@o e de transformacao social.

O texto traz momentos surpreendentes e foi possivel explorar as expertises
literarias construidas pelo autor, ou seja, elementos estéticos da narratividade, para
alcangcar uma abordagem ética de uma sociedade que se revela nas entrelinhas do
desejo, das paixées, do adultério e, especialmente, do cumprimento dos “papéis de

homens e mulheres”.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema

1. O passeio noturno 1 e 2 (Rubem
Fonseca) Contos

2. Nova Califérnia (Lima Barreto) Conto
3. A cartomante (Machado de Assis)
Conto
O caso do vestido (Carlos Drummond de
Andrade) Poesia
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Texto literario trabalhado Dom Casmurro - Machado de Assis

Tema predominante Ciumes

1. Ciume como afeto destrutivo;

2. Formacdo do sujeito (subtema);
Categorias de andlise (Bardin) N ¢ ) ( )
3. Critica a cultura patriarcal (subtema);

4. Controle das emogdes (subtema).

Estruturantes (recorrentes): leitura intertextual
(Dom Casmurro e Otelo); perguntas provocativas
para o desenvolvimento dos temas; relacdo
literatura-vida; mediagéo lexical.
.. .. Especificas do texto: comparag¢do entre Machado
Estratégias de mediacéao ,
. de Assim e Shakespeare; debates sobre
utilizadas . N _ L
patriarcado; reflexdes sobre racionalizacdo de
sentimentos.
Emergentes: discussdo sobre existéncia do ciime
“do bem”; sobre normatizagcdo e controle de

corpos femininos; e sobre amor passional.

Ciume como afeto destrutivo: 'Nés sentimos
ciumes sim, mas como que a gente administra
isso', 'O corpo da mulher é objetificado, que
pertence ao homem, esse homem é meu essa
mulher é minha, é essa relagéo que a gente tem
de posse ne de achar que domina o outro nesse
Coe sentido fisico'; 'E a gente tem também maridos
Falas significativas dos . _
que tem um ciume doentio e que acaba em
professores S o<
feminicidio ou ndo?; '"Nés néo estamos falando
que cidme néo existe nés estamos tentando
encontrar um lugar pra ele e a gente encontra
esse lugar dentro da cultura'; 'A partir do momento
que eu tenho aquele ciime terrivel fala muito mais
de mim do que do outro, fala da minha fraqueza

minha inseguranga'.




Falas significativas dos
professores

Formagdo do sujeito: 'Aqui vocés deixam de ser
individuos e passam a ser sujeitos; 'Sdo relagées
construidas no éGmbito do sujeito que é mais que sé meu
aluno, ele é alguém que daqui a pouco la fora, tem uma
familia, tem um trabalho, transita na ruad’; 'E se eu ndo
preciso de metade de ninguém se eu sou inteiro eu néo
preciso de ninguém pra me completar eu comeco a
perceber que eu como sujeito sou um sujeito dono de
mim mesmo’; 'Porque essa histdria que eu to dizendo
que vocé tem que vencer na vida, vocé tem que ser
alguém, é muito fécil quando se vem de uma certa
classe social, ndo é verdade?; 'E esse sujeito (Machado)
que tinha tudo pra n&o ser nada, foi tudo. A ponto de se
fornar um capitulo & parte da literatura brasileird’; 'E a
gente vai se constituindo como um sujeito histérico néo
como um sujeito natural e por isso que a gente pode
mudar a hora que a gente quiser né tendo recebido
essas informagées, recebido essas experiéncias'.

Critica & cultura patriarcal: 'Eu vou dizer pra vocés
Libertem as pessoas; 'lsso ndo se chamava feminicidio
até um tempo atrds, isso se chamava lavar a honra,
mulher vagabunda, malandra, crime em defesa da
honrd'; 'Agora a macheza produz uma série de
escatologias, se eu ponho a culpa em quem eu quiser,
eu posso buscar justica mas posso buscar vingangd'.
Controle das emogdes: 'A discussdo ndo é propriamente
sobre a traigéo, a discusséo é sobre os nossos afetos, os
instintos a nossa relagéo com as pessoas as dubiedades
as incertezas o espago movedico que € estar com
alguém'; 'Vocés olham pra trds e ndo pensam nossa se
eu pudesse voltar lé atras, vocés ndo pensam nisso? Né&o
teria feito tal coisa; 'Quando a gente recebe uma
informacdo a gente precisa racionalizé-la pensd-la e
para isso a gente precisa inserir critica e quando a
gente olha praquilo de maneira critica a gente avalia.
Porque a realidade néo é possivel ver sé com os olhos'.




Falas e reagées dos

participantes

Confiss&es sobre citimes e relagdes afetivas.

Percepgdes individuais sobre Capitu e Bentinho.

Observacdes da
pesquisadora

Aula marcada por muitas interagdes, principalmente
quanto & possivel traicéo de Capitu a Bentinho. Houve
ampla participagdo, com relatos pessoais que exigiram
acolhimento.

Orientacoes para
replicacdo da aula

O texto escolhido para a tematica deve auxiliar os
alunos a ressignificarem o conceito de ciume, refletindo
criticamente sobre suas raizes culturais e implicacdes
nas relagdes interpessoais. Deve-se promover vinculos

afetivos e acolher relatos pessoais.

A exploracéao da narratividade do texto machadiano, como a perspectiva do

narrador e seu envolvimento com o ponto de vista da histéria, com quem

conta a histéria, por exemplo, entre outros aspectos da prépria

narratividade e da estética do texto, foram relevantes para problematizar o

entendimento do texto e o préprio entendimento das nossas vidas e os

posicionamentos que ela vai tomando. Em Dom Casmurro, o tempo é sempre

insuficiente, na discuss@o da duvida e das convic¢des pouco racionais que

cada um tem de si mesmo e da vida que leva.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema

1.0telo (William Schakespeare)
romance
2.A cartomante (Lima Barreto)
Conto
3.Casal de trés (Nelson Rodrigues)
Conto
Tudo é rio (Carla Madeira) Romance
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Os Bragos - Machado de Assim
Pai Contra M&e - Machado de Assis

Textos literarios trabalhados

) Pulsdes e Recalques
Tema predominante . .
Negritude e Branquitude

1. Pulsdes e Recalques;

2. Raz&o e emocdo (subtema);

Categorias de andlise (Bardin) | 3. Negritude e branquitude;

4. Discuss&o racial e capitalismo (subtema);
5. A desumanizagdo (subtema).

Estruturantes (recorrentes): roda de conversa
inicial; escuta ativa e perguntas abertas (‘E uma
histérias de amor?’; ‘A culpa é dos bracgos?);
conexdes literatura-vida.

Estratégias de mediacéo Especificas do texto: conceitos de Freud
utilizadas (pulsBes, recalques, processo civilizatério, super-
ego); debate sobre branquitude-negritude.
Emergentes: explicag&o cientifica do cabelo
crespo; desconstrucdo de falas preconceituosas;
carcere e liberdade do controle.

Pulsdes e Recalques: ‘Vocés acham que a culpa
é dos bragos da Dona Severina assim como a
culpa é da minha said'?; 'O que nds fazemos
com as puls8es muitas vezes é recalca-las, ou
Coe seja, nem tudo que é possivel nos convém, nem
Falas significativas dos , ) .

tudo que eu quero é possivel fazer entdo as
professores N ) o ,

pulses ela t& no dmbito do desejo; os nossos
desejos projetam as coisas esse desejo gera o
que o Freud chama de pulsdes que é as paixdes,
movimento de querer realizar, mas como nem

tudo é possivel, nés temos entdo que reprimir;




Falas
significativas dos
professores

'Essas pulsées que Freud fala nos amimais é meramente
reprodutiva, em nds nédo, estd ligada a prazer, educagéo,
civilidade, ética, por isso que ndo podemos sair fazendo tudo o
que a gente quer; 'Freud vai falar que é o controle das
perversdes.

Raz&o e emogdo: 'E uma luta incessante entre razdo e paixdo'; 'A
razdo e a paixdo estd nas pessoas numa medida muito
misturadd’; 'Porque a gente também se algema a gente também
se encarcera nos valores que a gente tem'’; 'Nesse momento que
vocés tdo projetando né a vida fora daqui as paix8es precisam
existir e elas ndo estdo associadas s as paixées amorosas mas
as paix8es por tudo por um trabalho'.

Negritude e branquitude: 'Isso foi impresso a partir da cultura, nds
fomos colonizados por portugueses, qual o padréo de beleza? O
europeu, 'E é por isso a dificuldade de se identificar como negro,
porque isso ndo foi ensinado na inféncia, as criangas néo
conseguem se perceber porque elas querem ser bonitas e preto
é sinénimo de feio; 'Gente precisa ter cuidado com isso que a
cultura vai estabelecendo isso e vai se tornando um padréo e a
gente ndo pode aceitar; 'Nesse pais para a banca o preto é a
pessoa parada pela policid'.

Discusséo racial e capitalismo: 'Ndo hd uma discussGo nem de
branquitute e negritude, que é raga, nem de género, que é a
questdo de ser homem ou ser mulher que n&o sejam atravessadas
pelas questdes de classe. Entéo o problema maior nesse pais é
ser pobre'; 'Entdo a discusséo em torno de raca em torno de
género tem os atravessamentos de classe como qualquer
discusséo dentro do capitalismo'.

A desumanizagd&o de negros e presididrios: 'Os portugueses
criaram teoria justificativa pra desumanizar o outro justificar a
escraviddo'; 'E o que acontece com as pessoas ld fora em
relacdo as pessoas que estdo aqui dentro: ndo é gentel E aqui
quando vira bandido bom é bandido morto, isso reforca o
esvaziamento da humanidade'’; 'E assim que pensam 4 fora,
determinam quem é humano e quem ndo é. O que a gente faz
com a populacdo negra é o que faz com a populagéo
carcerdrid.




Falas e reagdes
dos participantes

Interagdes sobre desejo; discussdo sobre a culpa ser do brago de
Severina ou da pervers&o de Indcio; falas sobre cabelo crespo;
autoidentificagdo de cor; discussdes sobre atitudes que os
desumanizam no cdrcere; surpresa ao descobrir expressdes
discriminatdrias do cotidiano, que reforcam um padréo de
branquitude (‘cabelo normal’, ‘lband-aid cor da pele’).

Observagdes da
pesquisadora

A aula abordou dois temas polémicos e gerou varias interagdes;
os docentes falaram muito sobre as questdes das pulsdes,
sempre citando Freud, abordando também o conceito de
civilizatério, da necessidade de regularmos nossas pulsdes. O
tema negritude e branquitude gerou vdrias discussdes, e as falas
preconceituosas de alguns participantes (‘cabelo ruim’,
‘denegrir’) ndo foram ignoradas, nem punidas, mas foram
desconstruidas pelos docentes de forma acolhedora e
contextualizada. Foram abordadas as questdes da passabilidade
e da interseccionalidade, com a cita¢do de Sueli Carneiro para
se discutir as diferentes posicdes das mulheres negras. Outras
abordagens interessantes: racismo estrutural; discurso do

‘bandido bom é bandido morto’; a desumanizagdo dos escravos.

Orientagdes para
replicag&o da aula

A aula deve ser conduzida para que os participantes pensem na
questdo das pulsdes especialmente em um espago como o
cdrcere, onde impulsos, limites e disciplinas sdo temas
cotidianos. Deve-se manter o eixo dialégico e antirracista critico;
acolher as falas preconceituosas, se for o caso, contextualizando
essas percepgdes, até mesmo historicamente, e convidando-os a
repensar o uso de alguns termos linguisticos e a evitar
julgamentos. Legitimar bancas de heteroidentificag&o e cotas
como estratégias para corrigir desigualdades histéricas e sociais.
Importante destacar que a mesma légica da desumanizag&o dos
negros € a que hoje desumaniza negros, pobres, presos, etc.




Os contos machadianos desafiam o leitor na sua capacidade de
compreender as sutilezas das criticas da psique e das pulsées humanas
introjectadas em um texto que narra o cotidiano e a histéria da prépria
sociedade e das suas humanidades. Talvez, muitos pensem que os ainda

“jovens” leitores ndo alcancarao essa profundidade de significados que a

narrativa traz, mas essa camada de significado é revelada no momento em
que os detalhes sdo valorizados e se lanca “luz” as ironias do texto. Em
“Uns bracos” a questao do beijo proibido foi deslocada para uma reflexao
sobre o desejo e em “Pai contra mae” a discussdo sobre a sobrevivéncia
material foi alterada pela discussdo de uma certa legitimacéo da
parentalidade, ou seja, de quem é o direito de ser pai ou mae? Reflexées

que os alunos relataram nunca terem imaginado alcancar.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema
1.Negrinha (Monteiro Lobato) Conto

2.Clara do anjos (Lima Barreto)
Romance
3.Torto arado (ltamar Vieira Junior)
Romance
O avesso da pele (Jeferson Tenério)
Romance
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Texto literario
trabalhado

Meus Oito Anos - Cassimiro de Abreu

Tema predominante

Inféncia

Categorias de andlise
(Bardin)

1. Inféncia e memdrias afetivas;

2. Inféncia como construgdo histérico-social (subtema);

3. Violéncia estrutural na inféncia (subtema);

4. Educacdo e infancia como responsabilidades coletivas
(subtemal).

Estratégias de
mediacdo utilizadas

Estruturantes (recorrentes): roda de conversa e
antecipag&o do tema por meio de perguntas, que
funcionam como gatilhos para maior participagdo (‘aqui
tem festa?, ‘vocés celebram aniversdrios’); leitura
compartilhada; interdisciplinaridade.

Especificas do texto: leitura metaférica (ex. caderno
como objeto e como lugar de registrar a vida);
contextualizagdo histdrico-literdria; definicéio de termos
técnicos (ex. verso, estrofe)

Emergentes: aproveitamento dos relatos pessoais para
discuss&o sobre diversidade cultural (ex. diferentes tipos
de veldrios); uso de relato pessoais dos docentes como
mediagdo afetiva, como forma de promover confianga e
dar abertura para que os discentes também busquem
autorreflexdo; conexdo do texto com o contexto prisional.

Falas significativas dos
professores

Infancia e memérias afetivas: 'A infancia é associada &
experiéncia feliz, a inféGncia tem um sabor de nostalgia,
saudade; 'A inféncia pra nds é memdrid; 'As vezes,
quando a gente td sofrendo demais, o refugio pode ser
um lugar de memdria feliz; 'A infédncia é responsdvel pelo
equilibrio da pessoa adultd'; 'Eu pego uma memdria de
infancia feliz e vou pra esse lugar; 'O que a gente
vivencia nos espagos da infdncia séo vivéncias que vdo
impactar a vida toda'.




Falas significativas
dos professores

Infancia como construgao histérico-social: 'Nés somos
fruto de uma experiéncia bio-psico-histérico-social,; 'O que
eu vivo, o que eu vivo na sociedade, isso impacta a minha
vida'; 'A infdncia é o momento de constru¢do das nossas
psiques, das nossas emogdes; 'A inféncia néo pensa esses
dilemas; isso é da vida adultd; 'A pessoa que vive uma
inféncia de traumas isso reverbera na vida adultd'.

Violéncia estrutural na infancia: 'O Brasil é um pais que
ndo protege a inféncia,; 'Esse pais nunca levou em
consideracdo a inféncia, nunca protegeu a inféncia; 'Ha
muita crianga que passa fome, hd muita crianga
abandonada, hd muita crianga que trabalhd'; 'A inféncia é
roubadd’; 'Agora querem criminalizar criangcas num pais que
nem sequer educou essas criancas,; 'Criminalizar crianga
pobre, crianga preta, crianca de rua, 'Estamos todos na
mesma tempestade, mas os barcos séo diferentes'.

Educacédo e infancia como responsabilidades coletivas:
'‘Quem educa ndo é sé pai e mde, é todo mundo que estd em
volta'; 'A responsabilidade com a inféncia é de todos nds’; 'O
patrio poder ndo é sé dos pais; 'Se uma crianca comega a
dar problema, amanhd isso vira problema de todo mundo'; 'E
preciso defender a inféancid'; 'A gente precisa refutar esse

discurso de criminalizar a criangd'.

Falas e reagées dos
participantes

Foi a aula que mais gerou reagdes e interagdes dos privados
de liberdade, foi perceptivel a vontade de muitos em relatar
vivéncias de suas infancias, de memdrias afetivas e
lembranca sensoriais (comidas e cheiros que retem a suas

infancias).

Observacées da
pesquisadora

O encontro foi marcado pelo acolhimento e afetividades dos
docentes para com os relatos e experiéncias contadas pelos
discentes, os quais foram usados como base para discussdes
mais profundas, como a falta de prote¢&o da inféncia pobre
brasileira, direitos e desigualdades das infancias no nosso
pais.



E importante que seja estimulada a participacdo dos
alunos, para que se sintam confortdveis em compartilhar
experiéncias e memdrias. A exploragdo de sinestesia e
memoria sensorial pode ser utilizada como estratégia
para instigar a interagdo entre os participantes. O uso de
textos e musicas que retratam a inféncia auxiliam nesse

Orientagdes para processo de acolhimento e também funciona como

replicagdo da aula dispositivo de consciéncia critica para trabalhar temas
mais  profundos, tais como:  infdncia  como
responsabilidade coletiva; redug&o da maioridade penal;
tratamento dado & inféncia pobre no nosso pais;
ineficiéncia de politicas publicas voltadas as criangas e

adolescentes; etc.

Tudo se encaminhou para uma reflexdo que relembrasse a felicidade de ser
crianca, a alegria da despreocupacdo da infancia. Realmente, a primeira
questdo foi a nostalgia e a importancia da infancia como mecanismo de
memdéria e de “livramento”, ou seja, o tempo em que eu era “inocente”. Mas,
rapidamente, a discussdo foi direcionada para infancia como lugar dos
traumas e, ao mesmo tempo, como experiéncia de maior impacto para a vida
adulta, guardando em si as lembrancas que nos acompanharéo a vida inteira
e que, sem exageros, com maior capacidade de interferir na vida adulta. A
infancia é espaco da ingenuidade sim, mas, para além disso, é espaco de
imaginacdo, experiéncia, compartilhamentos e formagcdo do ser humano
integral e minimamente ajustado. “Meus oito anos” foi uma experiéncia de
festejar a vida humana saudavel e protegida.

A aula, que teve um tom nostalgico, evidenciou o grande potencial da
literatura como regulador emocional e de reorganizagcéo das experiéncias

vividas. O texto trabalhado evidenciou como os leitores podem ser receptores

ativos, ao utilizar vivéncias anteriores na interpretacao do que é lido, em um
verdadeiro resgate de histérias e experiéncias muitas vezes silenciadas
naquele ambiente de isolamento e de rigidez disciplinar.




Todavia, abordar a infancia no céarcere pode trazer a tona temas sensiveis, que

muitas vezes nos levam ao enfrentamento das origens sociais do crime: excluséo,

pobreza, negacéo de direitos. E preciso deixar evidenciado que tal abordagem

n&o busca eximir responsabilidades pelos atos cometidos pelos que ali estao, até
porque ja se encontram respondendo judicialmente por seus crimes, mas é uma
abordagem que escancara que a entrada nesse mundo vai muito além do que uma
simples escolha pessoal.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema

1.Entre irm&os/Os cavalinhos de

platiplanto (J.J.Veiga) Contos
2.Porquinho da india (Manuel
Bandeira) Poesia
3.0Obrar (Manuel de Barros) Poesia
Conto de escola (Machado de Assis)
Conto



Ouadro 9: Andlise da Aula 9

Fanatismo - Florbela Espanca

Soneto da Separagdo - Vinicius de
Textos literarios trabalhados Moraes

Auséncia - Vinicius de Moraes
Quadrilha - Carlos Drummond de Andrade

Tema predominante Auséncias e separagdes

1. Auséncia e separagdes

2. Amor romdntico/Amor de poeta
(subtemal);

Categorias de andlise (Bardin) 3. Amor e relacionamentos liquidos
(subtemal);

4. Direito & tristeza (subtema);

5. Educagdo como ato de amor

(subtema).

Estruturantes  (recorrentes): roda de
conversa e antecipag¢do do tema por meio
de perguntas, que funcionam como
gatilhos para maior participagdo (‘O que
mais assusta vocés na vida?'); leitura
compartilhadg; interdisciplinaridade;
articulag&o entre literatura, vida pessoal e
contexto prisional.

. . . Especificas do texto: ampliagdo do
Estratégias de mediacéo utilizadas _ . _
conceito de separagdo (ndo apenas
conjugal, mas também histdrica, corporal
e simbdlica); explicagcéio de metdaforas.
Emergentes: acolhimento sobre falas dos
participantes sobre medo da morte,
solid&o, abandono; desconstrugdo de
discursos moralizantes; aproximagdo do
tema auséncia ao contexto prisional
(espaco de perdas continuas).




Falas significativas dos
professores

Auséncias e separacdes: 'A vida é uma sequéncia de
auséncias; 'Nés mesmos ja vivenciamos varias auséncias
porque se a gente pensar que o sujeito nunca é mas sempre
estd sendo alguma coisd'; 'Um desenlace n&o acontece de
repente, ela vai se processando e a gente vai percebendo’;
'A auséncia sé existe na presenca (posto o que chama); 'A
vida séo encontros e desencontros, segundo Drummond,
mais desencontros do que encontros'.

Amor de poeta: 'E amor de poeta, porque na realidade é
problematico'; 'a gente retoma aquelas ideias de metade
de laranja'; 'Essa dimenséo entre amor e loucura é muito
préximd'; 'E porque o amor do poeta é sempre superlativo'.
Amor e relacionamentos liquidos: 'E qual que é a mdaxima do
tempo eu te disse que amei ontem e foi verdade eu te amei
ontem hoje é um outro dia'; 'Bauman vai chamar de mundo
liquido, néo temos mais nada sélido'’; 'As pessoas trocam o
celular e trocam o relégio como trocam pessoas, porque
eles aprenderam que tudo é muito fluido, é a ideia do
liquido'.

Educagdo como ato de amor: 'A gente encampou esse
projeto porque a gente ama gente'; 'Se a gente lida com
gente, a gente tem que amar gente'; 'Educar é uma atitude
de amor, ou ndo? E isso é uma construgdo o tempo todo'.

Falas e reagdes dos
participantes

Houve muita interag&o entre os participantes; varios relatos
pessoais de vivéncias de separac¢des e de relacionamentos
amorosos frustrados; reconhecimento de vinculos
construidos no carcere.

Observagdes da

pesquisadora

O tema auséncia gerou muitas reagdes. A mediag&o dos
docentes transformou relatos de sofrimentos em profundas
reflexdes, fazendo com que os discentes repensem suas
proprias histérias. O uso dos textos escolhidos permitiu
abordar temas profundos sem exposi¢do direta ou

constrangimentos.

Orientagdes para
replicac&o da aula

Como se trata de uma tematica extremamente delicada, é
importante que o ambiente seja de acolhimento e
confianga. Deve-se conectar o assunto ao cotidiano dos
participantes (carcere, familia, tempo). O uso de poesia é
interessante para mediar experiéncias muitas vezes dificeis
de serem expressadas.




A discussdo comegou com uma constatacéo “a vida é a arte dos desencontros”.

Racionalizar a perspectiva dos desencontros foi muito importante frente a uma
cultura que fantasia dos romances e os encontros como sendo perfeitos e que as
pessoas sdo feitas como metades que se encontram. Nas auséncias e nas
separacdes estdo as relagées com o luto, com o distanciamento necessario, com
a saudade, mas com a naturalidade de uma vida que “vai e vem”, que esta
repleta de imprevistos e surpresas. As leituras de poesias, em sua maioriq,
remetem-nos aos elementos liricos e ao encontro com experiéncias catarticas
que remontam a realidade da vida, experimentando o maximo de significados em
um minimo de palavras, considerando que a expressdo poética ndo tem
compromisso algum com o universo dos sentidos. A poesia foi apresentada em

formas variadas, com a transposicéo para misica e para outras artes.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema
1.Cidades mortas (Monteiro Lobato)

Contos

2.Triste fim de Policarpo Quaresma
(Lima Barreto) Romance
3.Salvar o fogo (Itamar Vieira Junior)
Romance
Frederico Paciéncia (Mdrio de
Andrade) Conto




Ouadro 10: Analise da Aula 10

Texto literario trabalhado Encontro das Aguas - Jorge Vercillo

Tema predominante Despedidas

1. Despedidas e encerramento de ciclos;
2. Amor e Racionalizag&o de sentimentos
(subtema);

Categorias do andlise (Bardin) 3.  Masculinidades e  feminilidades
(subtema);

4. Educagdo como ato de amor.

Estruturantes (recorrentes): leitura e
escuta mediada; exploragdo lexical;
relag&o entre literatura e cotidiano.
Especificas do texto: andlise da
metdfora do encontro das dguas;
desconstrugdo do amor  romdantico
Estratégias de mediacdo utilizadas idealizado; interpretacdo das imagens
poéticas utilizadas na musica trabalhada
(rio, mar, etc.).

Emergentes: discussdo sobre
masculinidades e feminilidades;
desconstrugdo do amor  romantico
idealizado.

Despedidas e encerramento de ciclos: 'A
gente morre todo dia no sentido de se
despedir das coisas; 'Tudo tem inicio,
meio e fim, inclusive as relages'.
Coe . Amor e Racionalizag&o de sentimentos:
Falas significativas dos professores , , , N ,
O amor é uma invencdo, é uma
construgdo; 'Amor néo mata ninguém, o
que mata é ciume, posse, caréncia,; 'A

gente precisa administrar as prdprias

demandas’;




Falas significativas dos professores

Masculinidades e feminilidades: 'Isso ndo
vem da natureza, vem da culturd;
'Quanto mais tdxico, menos masculino';
Educacdo como ato de amor: 'Se a
gente lida com gente, a gente tem que
gostar de gente'; 'Educar é uma atitude
de amor'.

Falas e reagées dos participantes

Reflex3es sobre ciimes, separagdes

conjugais e diferentes formas de amor.
Participagdo ativa de varios discentes,
com relatos pessoais sobre despedidas
e contribui¢des sobre os demais temas

abordados.

Observacées da pesquisadora

A temdética da aula contribuiu para a
participagdo dos reeducandos, que
relataram espontaneamente vdrias
experiéncias pessoais de despedidas e
encerramento de ciclos, demonstrando
que a literatura é um importante
instrumento de regulagdo de emogdes,
com potencial até mesmo terapéutico.

Orientagdes para replicacéo da aula

Deve ser garantido um espago de
confianga que contribua para relatos
espontdneos e reflexdes sobre o tema.
Relacionar literatura, cultura e a
realidade em que est&o inseridos.
Trabalhar conceitos e diferenciacdes
entre amor, posse e ciume.




Nesse momento do projeto, a vida se confundiu com a arte e as fungées da
arte no mundo dos seres humanos se colocaram como a possibilidade de
representacdo da vida humana, com suas angustias e aflicées. Assim, o
tema da despedida esta no papel, na arte, mas, principalmente, na vida, na
certeza de que viver é transpor fronteiras e atravessamentos, considerando
que ha muitas chegadas e muitas partidas. A musica proposta foi colocada
como um movimento de dguas que vao e vem com o ritmo e com a certeza
de que ndo héa possibilidade real de controlar o transito da vida. Foram
discutidas as despedidas obrigatérias no momento da chegada ao carcere,
assim como as inumeras transformac¢des que acontecerdo a partir daquele
momento, como a morte, o luto, o fim de um casamento, a auséncia dos
filhos e familiares, a sobrevivéncia precaria e controlada, entre tantos
outros aspectos da chegada no carcere. Aqui novamente ficou evidenciado
como a literatura atua como dispositivo de regulagdo de emocées. Nos
encontros 09 e 10, ao serem trabalhados temas que envolvem separacdes e
despedidas, os participantes puderam reorganizar internamente
experiéncias de perdas continuas, encerramento de ciclos, fim de

relacionamentos amorosos.

Sugestao de textos que podem ser
utilizados para trabalhar o mesmo
tema

1.N&o vou me adaptar (Tités) Musica
2.Pneumotorax (Manuel Bandeira)
Poesia

3.Venha ver o pér do sol. (Ligya

Fagundes Teles) Conto
Guardar (Antonio Cicero) Poesia



Consideracées Finais

A andlise de dez oficinas de leitura do
Projeto TESSITURAS permitiu descrever, de
forma minuciosa, tanto o como se ensinou
quanto o que se ensinou em um ambiente
prisional. Ao sistematizarmos as praticas
pedagdgicas utilizadas pelos docentes do
projeto TESSITURAS e analisarmos reagdes
e falas geradas em cada encontro, foi
possivel verificar que a prética da leitura,
quando mediada pela horizontalidade das
relogBes e pela escuta ativa, atua como
reguladora emocional e como instrumento
de reconstrugdo simbdlica dos privados de
liberdade. A literatura, naquele ambiente,
foi um instrumento de acolhimento, reflexdo
e ressignificagdo,  favorecendo o
fortalecimento da dignidade humana e a
possibilidade de novos caminhos e
recomegos.

O texto literdrio, como um objeto estético
e diferente dos outros discursos, ndo tem a
pretensdo de explicar tudo, ndo entrega
acabadas, pelo

respostas prontas e

contrdrio, ele abre espagco para a
imaginagc@o ao trabalhar com metdforas,
siléncios, ambiguidades. Constitui-se, assim,
um poderoso instrumento de regulagdo
emocional, que provoca o leitor a sentir,
imaginar, interpretar, permitindo que ele
vivencie outras formas de estar no mundo
(Candido, 2004).

Nesse contexto, é essencial que projetos
como o TESSITURAS sejam replicados, vez
que assumem um cardter claramente
contra-hegemdnico ao resistir & educagdo
tradicional, baseada na mera transmissdo
de conteudos, e & massificagdo do

pensamento (Gramsci, 1989b).

Ao ter como base tedricos como Antdnio
Gramsci, Paulo Freire, Judith Butler,
Anténio Candido, Theodor Adorno e bell

hooks, referido projeto estimula o
pensamento critico e a leitura do mundo
como caminhos possiveis para a liberdade
simbdlica e social, mesmo em um espago
marcado pela disciplina, pela contengdo
fisica e pela negagdo de direitos basicos.

Ao materializar as principais préticas
pedagdgicas  utilizadas no  Projeto
TESSITURAS (docéncia compartilhada e
trabalho

afetividade e

interdisciplinaridade; lexical,

textual e filosdfico;

acolhimento; curadoria de textos e
mediacdo) o presente guia se constitui
ndo no desejo de oferecer modelos
prontos, mas sim de revelar uma postura
pedagdgica baseada nos referenciais
tedricos acima citados, na humanizacdo,
no didlogo e no potencial transformador
da literatura, mantendo-se as raizes do
projeto inicial. A intencdo nd&o é a
reproducdo fiel de falas, metodologias e
atividades, mas sim a compreensdo de um
modo de fazer que ultrapassa o modelo
basico de fazer resumos para remir a
pena, ao qual muitos projetos de leitura
no cdrcere ainda estdo vinculados.

Que este material possa guiar reflexdes
sobre a importéncia da leitura literdria em
espagos de privagdo de liberdade e
estimular novos projetos no campo da
educagdo prisional, que reafirmem a

liberdade

essencial, mesmo, e principalmente, em

leitura  como  prdtica de

contextos de extrema adversidade.
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	de todo o país. O material instrucional foi planejado e organizado para formação de novos instrutores, escrito em linguagem formal, ilustrado, e com sugestão de temas, estratégias de mediação e de leituras, para uma melhor condução das oficinas de leitura. Tudo isso foi feito após observação dos sujeitos envolvidos e pensando na formulação dos objetivos de aprendizagem em um espaço de educação não formal, respeitando as limitações pedagógicas encontradas. As estruturas centrais do guia são as práticas pedagógicas recorrentes utilizadas pelos docentes do projeto analisado, quais sejam: docência compartilhada e interdisciplinaridade; curadoria de textos; trabalho lexical, textual e estético; e afetividade e acolhimento. O conteúdo das aulas foi transcrito, analisado e categorizado conforme a técnica de análise de conteúdo de Bardin (2016), o que possibilitou identificar estratégias de mediação, interações e princípios pedagógicos recorrentes nas práticas utilizadas pelos professores que participam do Projeto TESSITURAS.  Importante frisar que o material didático foi elaborado com grande potencial de replicação. Sua estrutura adaptável permite que seja implementado em diferentes unidades prisionais e até mesmo em outros espaços de educação (formais e não-formais).
	É de fácil acesso e seu formato possibilita a divulgação nas versões digitais e impressas. Dessa forma, o material se projeta como um instrumento de divulgação e multiplicação de práticas, contribuindo para uma educação mais inclusiva, dialógica e humanizadora, principalmente nos espaços de privação de liberdade.  Por meio deste guia, foi colocado no papel aquilo que foi vivenciado e ensinado nos encontros, com o objetivo de transformar as práticas ali adotadas em um roteiro replicável, mas não imutável. Isso porque, a intenção deste produto educacional não é a reprodução fiel de falas ou o uso dos mesmos textos, o objetivo é dar condições para que, ao manuseá-lo, outros docentes ou mediadores de leitura tenham condições de pensar naquelas práticas pedagógicas e nos temas abordados para reproduzi-los em outros contextos e sob outras perspectivas, sem, contudo, perder as raízes humanizadoras que deram origem ao Projeto TESSITURAS. O guia orienta como mediar leituras dialógicas no cárcere e além dele, sem moralizações ou imposições, evidenciando que a leitura literária pode ser um importante instrumento de educação crítica, e não apenas um instrumento de transmissão de conhecimento e de remição de pena.
	O “como ensinar” e “o que ensinar” baseado no Projeto Tessituras”
	Após a análise dos dados colhidos durante a pesquisa, verificou-se que o método utilizado pelos docentes do projeto guarda estreita relação com a proposta de Rildo Cosson (2016) da sequência básica de letramento literário. A leitura é um instrumento de suma importância na formação de sujeitos críticos, principalmente em ambientes como o cárcere, extremamente marcado pelo controle e pela disciplina. E nesse processo formativo, o letramento literário, que é a habilidade de compreender e utilizar o que está escrito, surge como uma etapa fundamental para que o leitor ultrapasse a mera decodificação de signos, tornando-se capaz de interpretar e dialogar com os diversos significados presentes nas obras literárias. O letramento literário é definido por Rildo Cosson (2011) como “uma experiência de dar sentido ao mundo por meio de palavras que falam de palavras, transcendendo os limites de tempo e espaço”, referindo-se à formação de leitores capazes de compreender, interpretar e apreciar textos de forma crítica e reflexiva, que os levem a uma relação prazerosa e significativa com o que é lido. Não basta ler, para a leitura ser completa e efetiva, o letramento literário deve ser organizado em sequência didática e adotar certos princípios técnicos.
	Nessa perspectiva é que Cosson (2016) propõe as quatro etapas que são seguidas no Projeto TESSITURAS e ampliam seu alcance: Motivação, Introdução, Leitura e Interpretação. Todas as aulas observadas seguiram uma sequência metodológica estruturada nessas etapas, que favoreciam a participação dos reeducandos. Inicialmente, havia uma conversa inicial, na qual os mediadores buscavam conhecer e valorizar os conhecimentos prévios dos participantes a respeito do tema a ser discutido, permitindo a aproximação entre o universo dos alunos e o conteúdo a ser trabalhado. Na sequência, desenvolvia-se a contextualização histórica do texto e do autor, situando a obra em seu tempo.

	Essa etapa permite compreender não apenas a estrutura e a forma da produção literária, mas também suas conexões com diversas outras áreas, ampliando o horizonte interpretativo dos participantes. O terceiro momento consistia na leitura do texto, conduzida pelos docentes de maneira interativa, permitindo pausas para explicações, esclarecimentos ou comentários, interações que contribuíam para reflexões críticas. Por fim, a aula era encerrada com a etapa da interpretação, na qual reeducandos e docentes expressavam  suas impressões, sentimentos e reflexões a partir da obra lida, uma síntese do que foi trabalhado a fim de ressignificar a experiência literária por meio das vivências e percepções individuais.
	No que tange às práticas pedagógicas, foco principal deste estudo, a primeira a ser observada foi a docência compartilhada, que esteve presente em todos os encontros acompanhados e pode ser considerada um grande diferencial do Projeto TESSITURAS, já que as aulas sempre eram conduzidas por três ou mais professores de áreas, com formações totalmente distintas. A interdisciplinaridade, diálogo entre as disciplinas abordadas (história, literatura, português, geopolítica, biologia, etc.), extrapolou as barreiras do conhecimento fragmentado e imutável, deixando as interações mais interessantes e ampliando reflexões críticas sobre os textos trabalhados. Os docentes do projeto atuam como verdadeiros intelectuais orgânicos (Gramsci) que discutem o mundo a partir de múltiplas perspectivas.
	A segunda prática pedagógica evidenciada foi a de trabalho lexical, textual e estético. Em todos os encontros, cada palavra lida ou dita pelos docentes foi cuidadosamente trabalhada por eles, por mais óbvias que pudessem parecer. Gírias, metáforas, conceitos e termos foram explorados em seus vários contextos: gramatical, linguístico, filosófico, estético e histórico, contribuindo para que tudo fosse compreendido por todos e de uma forma crítica, contextualizada e profunda em cada texto trabalhado. Como anteriormente afirmado, uma das especificidades do projeto é o fato de os mediadores irem além da mera decodificação das palavras lidas e ultrapassarem o sentido literal dos textos, sendo que o grande objetivo ali é fazer com que os discentes possam alcançar gradativamente a dimensão simbólica das obras trabalhadas, ampliando seu repertório interpretativo e sensível.  O trabalho lexical contribuiu para uma leitura que ultrapassa a decodificação do código escrito, busca a compreensão do texto como experiência estética e formativa. Os mediadores do projeto não se limitavam a explicar o significado das palavras, mas buscavam problematizá-las e utilizá-las em contextos ampliados de sentido. Assim, o trabalho lexical feito durante os encontros não se reduzia à ampliação vocabular, embora esta também estivesse presente, mas se constituía como um dispositivo de acesso à dimensão simbólica da linguagem literária.  No plano textual, os docentes também se dedicavam à análise dos elementos constitutivos de cada obra trabalhada (ex.: narrador, espaço, tempo, estrutura e linguagem). Ao identificar esses componentes, buscava-se evidenciar que o texto não apenas transmite informações mas organiza a experiência humana, estimulando reflexões, criatividade e emoções.
	O trabalho lexical, textual e estético desenvolvido no Projeto TESSITURAS aproxima-se da noção de literatura como espaço de humanização, conforme defendido por Antônio Candido (2004), vez que cria condições para que os sujeitos possam acessar e ressignificar a literatura como espaço de expressão, reflexão e reconstrução de si. Ao organizar a palavra e interpretá-la em um sentido estético, a literatura atua como força capaz de ordenar também o pensamento, ampliar a percepção de mundo e favorecer processos de reconhecimento de si e do outro. Ademais, atua como prática contra-hegemônica, como prática de liberdade, capaz de promover além do desenvolvimento cognitivo, a consciência crítica e a dignidade humana.   A afetividade também é parte essencial do projeto estudado. Isso porque, a construção e solidificação do vínculo aluno-professor permitiu que os discentes se sentissem confortáveis e seguros para partilhar vivências, angústias, dores, para falarem de suas emoções e sentimentos, ou mesmo para que apenas participarem das aulas sem receio de serem julgados ou ridicularizados.  A medida que esse vínculo foi se intensificando, foi perceptível que as interações foram aumentando e o nível das aulas se aprofundando. Logo, a afetividades pode ser considerada um elemento essencial da ação pedagógica no ambiente prisional. A mediação acolhedora não foi apenas do conhecimento, foi também de emoções.
	Esse aspecto merece especial atenção em futuras replicações, estando plenamente alinhado aos pressupostos teóricos de Henri Wallon (1975), que reconhece a dimensão afetiva como inseparável do processo educativo.   Os docentes atuaram ao longo de toda a experiência como verdadeiros mediadores de sentimentos e de relações sociais, instigando os participantes a falarem sobre suas angústias, dores, medos, vivências, a partir de um ambiente de confiança e respeito mútuo. Em um contexto de condições totalmente adversas, marcado pela contenção física, pelas “securas” afetivas e pela invisibilização de sujeitos, momentos como esses de abertura, acolhimento e escuta assumem papel fundamental de verdadeiros reguladores emocionais.  A curadoria do currículo, outra prática pedagógica marcante do projeto, orientou a escolha dos temas e dos textos literários mais adequados para o contexto prisional e mais desejosos de serem lidos de forma coletiva e reflexiva, tanto pelos professores quanto pelos reeducandos.
	Em cada aula foi abordada uma temática central, cuidadosamente planejada pelos professores para favorecer o desenvolvimento educacional e promover o letramento literário. Tal prática se revelou bastante significativa, já que a escolha de cada material trabalhado considerou o cotidiano dos participantes, suas vivências anteriores e os sonhos que eles projetam para seu futuro fora do sistema prisional. Os docentes, ao realizarem a curadoria dos textos, atuaram como intelectuais orgânicos (Gramsci), sendo capazes de ensinar sem moralizar, estimular sem domesticar e humanizar sem subjulgar.  O que se observou na prática foi que as aprendizagens foram muito além dos limites pedagógicos, abarcando aspectos sociais, com fortalecimento de relações e identidades, e contribuindo para o equilíbrio emocional dos participantes. As interações desencadeadas a partir dos temas propostos favoreceram a construção de vínculo de confiança entre alunos e professores.  Com o objetivo de evidenciar a relevância da prática da curadoria do currículo no âmbito do Projeto TESSITURAS, apresenta-se nos quadros a seguir os resultados pedagógicos observados, incluindo-se os temas predominantes; as categorias de análise que emergiram das discussões geradas em sala de aula, segundo a perspectiva de Bardin (2016); as estratégias de mediação utilizadas pelos professores; exemplos de falas dos docentes, cujas reflexões revelam o potencial crítico e emancipador que a leitura literária assume quando mediada de forma consciente; as reações dos discentes; algumas observações da pesquisadora; e orientações para a replicação da aula.
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	A leitura feita nesse encontro destacou a experiência humana da seca, não só a geográfica, mas da seca como sinônimo de escassez de afeto, de empatia, de sentido e de humanidade. Fazendo tal relação, tem-se uma aproximação da obra a realidade dos reeducandos, que vivem todo tipo de secura no cárcere: de afeto, de alguns alimentos, de relacionamentos. Com isso, gera-se identificação e abre-se espaço para narrativas de transformação. Para futuras replicações, é imprescindível uma escuta acolhedora e a validação de vivências, tendo a afetividade como eixo de aprendizagem (Wallon).  A discussão crítica sobre terra-dinheiro também foi de suma importância para se trabalhar as desigualdades estruturais do nosso país. Quando extraímos do encontro falas como “A meritocracia é para enganar os pobres”, percebemos que houve estreita relação com a premissa gramsciana de que a escola pode servir à hegemonia ou à resistência contra-hegemônica.
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	Esta aula abordou outra temática que faz todo sentido para o contexto prisional: a liberdade. Apesar de parecer contraditória, a abordagem é interessantíssima para demonstrar que não se deve restringir a discussão à ideia de liberdade física, de ir e vir, mas a liberdade em outros aspectos que, inclusive, podem impactar a vida intramuros. A liberdade de pensamento, por exemplo, pode ser um importante aliado dos reeducandos, pois o pensar, mesmo no cárcere, é livre, poder circular em vários espaços, mesmo que fisicamente presos, é uma importante forma de liberdade.  A discussão abriu ainda caminhos para diálogos com importantes teóricos, como Michel Foucault, que problematiza o corporate como território disciplinado, muitas vezes moldado por práticas institucionais: “O corpo só se torna força útil se é ao mesmo tempo corpo produtivo e corpo submisso” (Foucault, 1987, p. 29). Ao mesmo tempo, o autor aponta para a possibilidade de reapropriação do corpo pelos sujeitos, ao adotarem formas de resistência.
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	Quadro 4:  Análise da Aula 4
	Essa aula parece ousada para aquele ambiente, uma unidade prisional masculina, mas com o enfoque certo, considerando os aspectos acintosos da arte e, em especial da literatura, em suas dimensões estéticas e éticas, foi possível abordar com profundidade temas como o erotismo, hipocrisia social, patriarcado, objetificação do corpo feminino e moralidade.   Ao utilizar práticas a partir da lógica lexical (pornografia x eroticidade; fálica) e a historicização de termos, foi possível abordar o tema sem desvirtua-lo, desmontando preconceitos e impedindo leituras moralistas, em estreita relação com a assertiva de Antônio Cândido de que “a literatura não corrompe nem edifica, mas humaniza em sentido profundo, porque faz viver” (Cândido, 1995, p. 244). As discussões ultrapassaram o texto e demonstraram como normas sociais regulam corpos e como padrões envolvem questões históricas e não naturais. A abordagem foi de como Nelson Rodrigues revela o não dito da sociedade: intolerâncias, mentiras coletivas, moralismo seletivo, poder do dinheiro, o que permitiu aos alunos reconhecerem seus próprios conflitos e preconceitos.
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	1.Laços de família (Clarice Lispector) contos 2.As mariposas do luxo (João do Rio) Crônica 3.Senhora (José de Alencar) Romance A casa das ilusões perdidas (Moacyr Scliar) Crônica
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	Observa-se que nesse encontro o ciúme surgiu como ponto de partida para várias outras discussões: insegurança, posse, violência de gênero. A mediação colocou, a princípio, o ciúme como afeto humano, mas problematizou seu uso social. A aula se aconrou em Wallon, ao valorizar a afetividade e o acolhimento das falas, e em Foucault, ao evidenciar como o discurso de posse se configura como forma de vigilância e controle sobre o corpo do outro. Nesse sentido, o “sentimento de posse” não apenas sustenta, mas legitima práticas violentas, como os feminicídios e as diversas formas de violência contra mulheres.  O debate permitiu compreender o ciúme não como um sentimento positivo, de demonstração de afeto e de proteção, mas como construção social que reforça hierarquias. dominações e desigualdades de gênero. Ao desconstruir essa lógica, foi possível se abrir espaço para refletir sobre relações construídas em princípios como autonomia, respeito e reciprocidade. Além disso, a discussão possibilitou aos participantes reconhecerem como eles próprios reproduzem concepções enraizadas, ao defenderem que o ciúme, entendido culturalmente como cuidado, seria um sentimento natural e legítimo. Todavia, uma análise crítica revela que tal comportamento se configura, na verdade, como prática de dominação. Essa tomada de consciência demonstra a importância da educação crítica como instrumento de conscientização e de transformação social.  O texto traz momentos surpreendentes e foi possível explorar as expertises literárias construídas pelo autor, ou seja, elementos estéticos da narratividade, para alcançar uma abordagem ética de uma sociedade que se revela nas entrelinhas do desejo, das paixões, do adultério e, especialmente, do cumprimento dos “papéis de homens e mulheres”.
	Sugestão de textos que podem ser  utilizados para trabalhar o mesmo  tema

	Quadro 6:  Análise da Aula 6
	A exploração da narratividade do texto machadiano, como a perspectiva do narrador e seu envolvimento com o ponto de vista da história, com quem conta a história, por exemplo, entre outros aspectos da própria narratividade e da estética do texto, foram relevantes para problematizar o entendimento do texto e o próprio entendimento das nossas vidas e os posicionamentos que ela vai tomando. Em Dom Casmurro, o tempo é sempre insuficiente, na discussão da dúvida e das convicções pouco racionais que cada um tem de si mesmo e da vida que leva.
	1.Otelo (William Schakespeare) romance 2.A cartomante (Lima Barreto) Conto 3.Casal de três (Nelson Rodrigues) Conto Tudo é rio (Carla Madeira) Romance

	Quadro 7:  Análise da Aula 7
	Os contos machadianos desafiam o leitor na sua capacidade de compreender as sutilezas das críticas da psique e das pulsões humanas introjectadas em um texto que narra o cotidiano e a história da própria sociedade e das suas humanidades. Talvez, muitos pensem que os ainda “jovens” leitores não alcançarão essa profundidade de significados que a narrativa traz, mas essa camada de significado é revelada no momento em que os detalhes são valorizados e se lança “luz” às ironias do texto. Em “Uns braços” a questão do beijo proibido foi deslocada para uma reflexão sobre o desejo e em “Pai contra mãe” a discussão sobre a sobrevivência material foi alterada pela discussão de uma certa legitimação da parentalidade, ou seja, de quem é o direito de ser pai ou mãe? Reflexões que os alunos relataram nunca terem imaginado alcançar.
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	1.Negrinha (Monteiro Lobato) Conto 2.Clara do anjos (Lima Barreto) Romance 3.Torto arado (Itamar Vieira Junior) Romance O avesso da pele (Jeferson Tenório) Romance

	Quadro 8:  Análise da Aula 8
	Tudo se encaminhou para uma reflexão que relembrasse a felicidade de ser criança, a alegria da despreocupação da infância. Realmente, a primeira questão foi a nostalgia e a importância da infância como mecanismo de memória e de “livramento”, ou seja, o tempo em que eu era “inocente”. Mas, rapidamente, a discussão foi direcionada para infância como lugar dos traumas e, ao mesmo tempo, como experiência de maior impacto para a vida adulta, guardando em si as lembranças que nos acompanharão a vida inteira e que, sem exageros, com maior capacidade de interferir na vida adulta. A infância é espaço da ingenuidade sim, mas, para além disso, é espaço de imaginação, experiência, compartilhamentos e formação do ser humano integral e minimamente ajustado. “Meus oito anos” foi uma experiência de festejar a vida humana saudável e protegida.   A aula, que teve um tom nostálgico, evidenciou o grande potencial da literatura como regulador emocional e de reorganização das experiências vividas. O texto trabalhado evidenciou como os leitores podem ser receptores ativos, ao utilizar vivências anteriores na interpretação do que é lido, em um verdadeiro resgate de histórias e experiências muitas vezes silenciadas naquele ambiente de isolamento e de rigidez disciplinar.
	Todavia, abordar a infância no cárcere pode trazer à tona temas sensíveis, que muitas vezes nos levam ao enfrentamento das origens sociais do crime: exclusão, pobreza, negação de direitos. É preciso deixar evidenciado que tal abordagem não busca eximir responsabilidades pelos atos cometidos pelos que ali estão, até porque já se encontram respondendo judicialmente por seus crimes, mas é uma abordagem que escancara que a entrada nesse mundo vai muito além do que uma simples escolha pessoal.
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	1.Entre irmãos/Os cavalinhos de platiplanto (J.J.Veiga) Contos 2.Porquinho da Índia (Manuel Bandeira) Poesia 3.Obrar (Manuel de Barros) Poesia Conto de escola (Machado de Assis) Conto

	Quadro 9:  Análise da Aula 9
	A discussão começou com uma constatação “a vida é a arte dos desencontros”. Racionalizar a perspectiva dos desencontros foi muito importante frente a uma cultura que fantasia dos romances e os encontros como sendo perfeitos e que as pessoas são feitas como metades que se encontram. Nas ausências e nas separações estão as relações com o luto, com o distanciamento necessário, com a saudade, mas com a naturalidade de uma vida que “vai e vem”, que está repleta de imprevistos e surpresas. As leituras de poesias, em sua maioria, remetem-nos aos elementos líricos e ao encontro com experiências catárticas que remontam à realidade da vida, experimentando o máximo de significados em um mínimo de palavras, considerando que a expressão poética não tem compromisso algum com o universo dos sentidos. A poesia foi apresentada em formas variadas, com a transposição para música e para outras artes.
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	1.Cidades mortas (Monteiro Lobato) Contos 2.Triste fim de Policarpo Quaresma (Lima Barreto) Romance 3.Salvar o fogo (Itamar Vieira Junior) Romance Frederico Paciência (Mário de Andrade) Conto

	Quadro 10:  Análise da Aula 10
	Nesse momento do projeto, a vida se confundiu com a arte e as funções da arte no mundo dos seres humanos se colocaram como a possibilidade de representação da vida humana, com suas angústias e aflições. Assim, o tema da despedida está no papel, na arte, mas, principalmente, na vida, na certeza de que viver é transpor fronteiras e atravessamentos, considerando que há muitas chegadas e muitas partidas. A música proposta foi colocada como um movimento de águas que vão e vem com o ritmo e com a certeza de que não há possibilidade real de controlar o trânsito da vida. Foram discutidas as despedidas obrigatórias no momento da chegada ao cárcere, assim como as inúmeras transformações que acontecerão a partir daquele momento, como a morte, o luto, o fim de um casamento, a ausência dos filhos e familiares, a sobrevivência precária e controlada, entre tantos outros aspectos da chegada no cárcere. Aqui novamente ficou evidenciado como a literatura atua como dispositivo de regulação de emoções. Nos encontros 09 e 10, ao serem trabalhados temas que envolvem separações e despedidas, os participantes puderam reorganizar internamente experiências de perdas contínuas, encerramento de ciclos, fim de relacionamentos amorosos.
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	1.Não vou me adaptar (Titãs) Música 2.Pneumotorax (Manuel Bandeira) Poesia 3.Venha ver o pôr do sol. (Ligya Fagundes Teles) Conto Guardar (Antonio Cícero) Poesia
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